
Lula  defende  que  Ibama
autorize explorar petróleo na
Foz do Amazonas
Foto:  Reprodução  |  Região  tem  grande  potencial  de  conter
reservatórios.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou, nesta quarta-
feira (12), que o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos  Naturais  Renováveis  (Ibama)  precisa  autorizar  a
Petrobras a perfurar poços em busca de petróleo na Bacia da
Foz do Amazonas (FZA-M-59), na Margem Equatorial, no litoral
do  Amapá.  A  região  tem  grande  potencial  de  conter
reservatórios  de  petróleo,  no  entanto,  a  exploração  é
questionada por ambientalistas, em razão de possíveis danos
ambientais.

“Não  é  que  vou  mandar  explorar,  eu  quero  que  ele  seja
explorado.  Agora,  antes  de  explorar,  temos  que  pesquisar,
temos  que  ver  se  tem  petróleo,  a  quantidade  de  petróleo,
porque muitas vezes você cava um buraco de 2 mil metros de
profundidade  e  não  encontra  o  que  imaginava”,  disse  em
entrevista à Rádio Diário FM, de Macapá (AP).

“Talvez na semana que vem ou nesta semana haja uma reunião com
a  Casa  Civil,  com  o  Ibama  e  precisamos  autorizar  que  a
Petrobras faça a pesquisa. É isso que nós queremos. Se depois
a gente vai explorar, é outra discussão. O que não dá é pra
ficar  nesse  lenga-lenga,  o  Ibama  é  um  órgão  do  governo
parecendo que é um órgão contra o governo”, acrescentou o
presidente.
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A Margem Equatorial abrange cinco bacias em alto-mar, entre
elas, a Bacia da Foz do Amazonas, no litoral do Amapá, cuja
licença para prospecção marítima foi negada em maio de 2023 e
gerou  debates  públicos  sobre  a  exploração  da  região.  Na
ocasião, o Ibama alegou que a decisão foi tomada “em função do
conjunto de inconsistências técnicas” para uma operação segura
em  nova  área  exploratória,  como  deficiência  no  Plano  de
Proteção à Fauna.

Para Lula, a Petrobras é uma empresa responsável, com a maior
experiência de exploração de petróleo em águas profundas. “Nós
vamos cumprir todos os ritos necessários para que não cause
nenhum estrago na natureza, mas a gente não pode saber que tem
uma riqueza embaixo de nós e não vai explorar, até porque
dessa riqueza é que vamos ter dinheiro para construir a famosa
e sonhada transição energética”, completou.

O Plano Estratégico da Petrobras para o período 2024-2028
prevê investimentos de US$ 3,1 bilhões e a perfuração de 16
poços em toda a extensão da Margem Equatorial, que vai do
Amapá ao Rio Grande do Norte, no entanto, só tem autorização
do Ibama para perfurar dois deles, na Bacia Potiguar, na costa
do Rio Grande do Norte. Do total de concessões, atualmente 11
já  operam  na  fase  de  produção,  sendo  cinco  com  pequena
produção e seis em processo de devolução, que ocorre quando
não há descobertas significativas.

Em outubro do ano passado, o órgão ligado ao Ministério do
Meio  Ambiente  solicitou,  novamente,  à  Petrobras  novos
esclarecimentos em relação ao processo de licenciamento na Foz
do Amazonas, após o último detalhamento do Plano de Proteção à
Fauna apresentado pela estatal petrolífera em agosto passado.



Nessa  etapa,  o  Ibama  reconheceu  avanços  na  entrega  da
documentação,  no  que  diz  respeito  à  redução  de  tempo  de
resposta  no  atendimento  à  fauna  em  caso  de  vazamento  de
petróleo  na  região,  mas  considerou  necessários  mais
detalhamentos sobre “adequação integral do plano ao Manual de
Boas Práticas de Manejo de Fauna Atingida por Óleo, como a
presença de veterinários nas embarcações e quantitativo de
helicópteros para atendimento de emergências”.

Histórico

Desde a década de 80, toda a Margem Equatorial brasileira
passou por pesquisas para descobertas de novas reservas, com o
objetivo de aumentar a produção nacional de fontes energéticas
fósseis.

De acordo com a Petrobras, em toda a extensão que se prolonga
até o Rio Grande do Norte, já foram perfurados 700 poços em
águas rasas, a maior parte antes da existência da Agência
Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Mas
muitos  desses  poços  exploratórios  foram  abandonados  por
acidentes mecânicos.

Em 2015, a descoberta de grandes volumes de petróleo na Bacia
Guiana  Suriname  despertou  o  interesse  de  investidores  em
avançar nas investigações das bacias sedimentares análogas às
que renderam 11 bilhões de barris de petróleo à reserva da
vizinha Guiana.
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https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT
https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT


https://www.adeciopiran.com.br  (93)  98117  7649/  e-mail:
mailto:adeciopiran.blog@gmail.com
https://www.adeciopiran.com.br, fone (WhatsApp) para contato
(93)98117- 7649 e-mai: mailtoadeciopiran.blog@gmail.com

https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT
https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT
https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT
https://www.adeciopiran.com.br/Foto: Reprodução | O Corpo de Bombeiros Militar de Mato Grosso (CBMMT) salvou um recém-nascido, de 40 dias de vida, que se engasgou após a amamentação, em Guarantã do Norte (a 709 km de Cuiabá). O caso aconteceu na noite da quarta-feira (22), quando o pai e a tia da criança buscaram ajuda diretamente no quartel do 4º Núcleo Bombeiro Militar (4º NBM).No momento do ocorrido, o sargento BM Deric Pansera estava dentro do batalhão e ouviu batidas urgentes no portão. Ao verificar, encontrou o homem com a bebê em seus braços, apresentando sinais de asfixia.Rapidamente, o militar pegou a criança no colo e iniciou as manobras de desobstrução das vias aéreas. Em poucos segundos, o bombeiro obteve sucesso no desengasgo da criança, que voltou a respirar.“É algo gratificante. Ver o alívio nos rostos dos pais e ouvir o choro da criança, é um momento indescritível. Quando dizemos ‘já voltou, paizinho; já voltou, mãezinha’, é uma sensação de dever cumprido”, declarou o sargento.Após o salvamento, a criança foi encaminhada para uma unidade hospitalar para receber os cuidados médicos necessários.Em situações de emergência, o Corpo de Bombeiros Militar destaca a importância de manter a calma e acionar rapidamente o ramal 193. Em casos de engasgo, recomenda-se buscar orientação profissional e evitar procedimentos que possam agravar o quadro. Ter conhecimento básico sobre manobras de primeiros socorros pode ser decisivo para salvar vidas.VEJA VÍDEO ABAIXO: Fonte: Redação MT

